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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DE MATO GROSSO – CAU-MT

30ª SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA
Local: Sede do Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Mato Grosso na Av. Historiador Rubens de Mendonça, nº 2368, sala 101, Edifício Top Tower, bairro Jardim Aclimação.

CUIABÁ-MT, 26 DE JULHO DE 2014.
ATA DA SESSÃO PLENÁRIA
Início: 08h55m
Término: 13h40m
1 PRESENÇAS: 

        1.1 MEMBROS DO CAU-MT: Presidente: CLAUDIO SANTOS DE MIRANDA; Vice Presidente: NICÁCIO LEMES DE ALMEIDA JUNIOR; Diretor Financeiro: SÉRGIO SILVA DOS SANTOS; Conselheiro: ÉDER BISPO SANTOS; Conselheiro: LUCIANO NAREZI DE BRITO; Conselheiro: BENEDITO LIBÂNIO NETO; Conselheiro: ALTAIR MEDEIROS; Conselheiro: LAURO BOA SORTE CARNEIRO  1.2  EQUIPE DO CAU-MT: Gerente Financeira: LUCIMARA FLORIANO DA FONSECA; Assessoria Jurídica: PAULO ALEXANDRE FREITAS R. TAQUES; Agente de Fiscalização: NATÁLIA MARTINS MAGRI; Assistente Administrativo: EVELIZE DA SILVA BARBOSA  1.3  PARTICIPANTE CONVIDADO: ABILIO JACQUES BRUNINI MOUMER 2.ABERTURA DOS TRABALHOS: Às 08h55m, após a verificação de quorum, o PRESIDENTE CLAUDIO cumprimenta os Conselheiros e demais presentes e dá início a Reunião Plenária Ordinária, dando a palavra ao Convidado Arquiteto ABILIO para apresentação da proposta de pedido de apoio ao CAU-MT, para o Evento “Cuiabá para Pessoas”. Convidado ABÍLIO: Olá, tudo bem? Bom dia! Meu nome é Abílio Brunini, eu sou Arquiteto e Urbanista, registrado aqui no CAU e vou falar do Cuiabá para Pessoas 2014. É um Evento que está sendo realizado desde 2012 e este ano a gente quer trabalhar em parceria com as Faculdades, para realizar o encontro conjunto da Semana de Arquitetura e Urbanismo unificada, ou seja, trabalhando as 3 Faculdades de Arquitetura. O conceito é uma semana do estudo de Arquitetura e Urbanismo, fortalecer o laço entre os profissionais, fortalecer as temáticas da nossa profissão, divulgar os profissionais e os trabalhos estudantis e incentivar outros trabalhos cooperativos e voluntários e informar e instruir as atividades das profissões. É, o alvo é estudantes de Arquitetura e Urbanismo, profissionais das áreas, das instituições acadêmicas, Prefeituras e responsáveis por formação de opinião popular, jornalistas, etc. É, esse Evento começou em Abril de  2012,  com a participação da Jornalista Natália Garcia, vou falar mais sobre ela depois. Estudantes de Arquitetura e Urbanismo começaram esse Evento. Eu, Abílio Brunini e Carlos Oseko, iniciamos a discussão. Um era do Centro Acadêmico, outro era líder de organizações estudantis e a gente decidiu unir as idéias, conversar com professores e tudo mais e resolvemos organizar esse Evento. O tema da Natália Garcia é Cidade para Pessoas baseado também na conversa que ela teve sobre City for People, que é também discutir Cidade para Pessoas. É, esse Eventos também começou em parceria com o Ciclovia Já onde ele tem como encerramento ou abertura, dependendo de determinada época do ano, uma bicicletada, que é um passeio, última sexta-feira do mês, onde tem um Evento internacional, onde chama Massa Crítica, que discute temas de ciclismo. O Evento não tem fins lucrativos, nunca teve e a nossa intenção é não ter também. É, tem como princípio uma administração transparente e cooperativa. Todas as despesas, tudo que a gente faz é passado no próprio site e as pessoas acompanham. Assim, em referência de outros Eventos nacionais e internacionais, a idéia é trazer pessoas que entendam do assunto.  Uma palestrante que a gente quer trazer esse ano é a Maria Ermelinda Malatesta. Ela desenvolveu 2 (dois) projetos interessantes, é o Sampa à pé e de bike. Ela foi Chefe do Departamento de Planejamento Cicloviário de São Paulo de 2009 à 2013. Ela é mestre em Mobilidade Urbana e com Doutorado em Mobilidade Cicloviária, Arquiteta e Urbanista. Uma das idéias legais do Sampa à pé é como salvar o mundo em 3 (três) passos. É, Natália Garcia, jornalista, viajou 12 (doze) destinos importantes do mundo, que falam sobre mobilidade, conversou com os principais Arquitetos da região, começou a anotar idéias, montou um banco de dados sobre idéias urbanísticas e ela é editora do Planeta Sustentável da Editora ABRIL, publica na Superinteressante, publica em outras revistas da classe e o tema dela é especializado em Urbanismo. Ela que desenvolveu os 12 (doze) critérios para um bom espaço público, acho que alguém já deve ter visto. A nossa programação, a idéia é fazer isso de segunda a sexta-feira, só no período da noite, porque tem gente que estuda de manhã ou a tarde e trabalha, então só no período da noite, das 19:00hs às 21:30hs. E a idéia é que todos os dias tenha uma abertura de 15 (quinze) minutos, o CAU tem 15 minutos para fazer uma abertura, toda vez. E na segunda-feira a gente vai trabalhar temas de processos profissionais, onde a gente já tem um andamento de um novo processo da entrada de projeto na Prefeitura, aí a Carmen vai lá apresentar, como que funciona isso, o CAU está em um novo sistema de RRT e vai explicar como que funciona isso, então a idéia é ter na segunda-feira, práticas profissionais nessa área. É, na terça-feira, seria o tema de Arquitetura comercial, onde a gente tem alguns projetos de estudantes para apresentar sobre Arquitetura comercial, nós temos um Arquiteto novo, ou seja, recém-formado, 4 e 5 anos que está trabalhando com Arquitetura comercial e nós também temos um Arquiteto já conceituado também trabalhando com Arquitetura comercial. Na quarta-feira a gente fala de residencial e interiores, com a mesma idéia de comercial; na quinta-feira a gente começa a falar de Urbanismo, onde a gente tem uma primeira palestra sobre o legado da Copa, com o professor José Lemos e depois a gente teria o legado da Copa com o Rafael Betoni. E por fim a jornalista, com o legado da Copa, Natália Garcia. Na sexta-feira, a gente vai ter Urbanismo Coworking, Urbanismo Cooperativo. E nesse Urbanismo Cooperativo a gente tem a apresentação e o projeto de pesquisa que foi o Coworking, ele tem várias etapas. A apresentação e o projeto de pesquisa com o Doutorado Luiz Miguel e Miranda e o Ademar B, são 2 (dois) professores, um da UFMT e outro da UNIC, nessa área. Por fim, a palestra com a Arquiteta Mestre Ermelinda Malatesta. No sábado à tarde, só para quem vai participar desse trabalho cooperativo, o trabalho em grupo, que vai ter uma reunião para fazer treinamento desse trabalho em grupo. Os custos dos palestrantes, a passagem ida e volta da Natália Garcia ficou em R$ 384,82. O Hotel Intercity que foi reservado 2 (duas) diárias, R$ 414,00. Almoço, lanche, alimentação para 2 (dois) dias que ela vai ficar aqui, ficou R$ 300,00, com a estimativa de R$50,00 por refeição, tendo 2 (duas) pessoas. O passeio que a gente fala, o tour nas obras, que ela vai lá, ver como está essas obras, ter base para palestra dela, a gente vai gastar uma média de R$ 150,00, com combustível, lanche e alguma coisa. E bonificação da palestra, ela pediu uma diária de R$ 1.000,00. Ela já veio algumas vezes de graça, o pessoal fica chamando ela, fica um pouco repetitivo, ela falou se vocês puderem me ajudar com R$ 1.000,00, está beleza. A Meli Malatesta na mesma situação, com uns custos mais em conta. Então Natália Garcia ficou em R$ 2.298,00 e a Meli, R$ 1.841,00, num total de palestrantes, R$ 4.089,00. Têm os custos operacionais, os cartazes para Faculdade é R$ 2,50, cada cartaz A3. São 50 (cinquenta) cartazes. A hospedagem do servidor que é onde vai ficar o domínio, o endereço, as inscrição, o sistema de inscrição ficou R$ 50,00. A promoção do Evento no Facebook, que tem uma opção da gente publicar, promover aquele Evento para ter uma abertura maior, ele custa uns R$ 80,00 por uma semana. Impressão de certificados e convites de cada palestrante e dar algum material impresso, da web R$ 664,00. Despesas gerais com alimentação e equipe de limpeza do local, a UFMT falou se a gente puder dar uma ajuda para o pessoal limpar o Auditório. O banner que vai ser a informação de fundo e o cartaz das bicicletas que vai ser as pessoas saindo da UFMT pedalando, mais R$ 1.939,00. Aí os custos resumidos, num total de R$ 7.500,00 se a gente fizer por cobrança de inscrição e R$ 6.029,00 é o custo do Evento. A gente tem a média de 150 pessoas, se a gente cobrar R$ 50,00 por pessoa. Isso pode cair muito com os custos operacionais, por exemplo, o CAU pode emitir os certificados, por isso que a gente separou os custos dos palestrantes e o custo operacional. No primeiro Evento que teve, teve em torno de 140 pessoas, no final do Evento não sobra nem 30%. O que a gente está querendo. Nós nunca registramos o “Cuiabá para Pessoas” com CNPJ e por não ter registrado ele e nunca teve interesse de ter essa organização, a gente não tem como se inscrever no programa de vocês de captação de recursos. A gente sempre deu abertura para o CAU e para o IAB, principalmente no primeiro ano do CAU que não tinha nada muito organizado, não tinha nem lugar ainda. No primeiro mês chegou a participar com a gente e nunca pedimos ajuda do CAU, nunca tivemos uma ajuda do CAU. Esse ano a gente quer fazer uma Semana de Arquitetura unificada com as 3 (três) Faculdades. O custo é muito elevado, eu sempre banquei do meu próprio bolso o Evento, junto com o Carlos Oseko. E nós queríamos que o CAU organizasse o Evento dessa vez, a gente organiza, prepara e dá todo o trabalho e o CAU é realmente o organizador do Evento. E eu gostaria de saber se no final vocês vão dar o aval, se concordam ou não com o Evento. Obrigado. O Conselheiro ÉDER comenta que já houve um trabalho iniciado pelo Maurício, Coordenador de curso da UFMT, com a aprovação do CAU da Semana de Arquitetura. O Conselheiro sugere que sejam unidas as idéias de cada Evento e se dê um andamento juntamente. Convidado ABÍLIO: Primeiro, eu não sou filiado a nenhum partido político e nem sou candidato. Na verdade eu sou até um “kamikaze” político podendo dizer. Por que eu ataco o Mauro Mendes, eu ataco o Riva, eu ataco o Pedro Taques, eu ataco o Lúdio, eu ataco todos os candidatos nas fraquezas deles. Agora eu não sou um apolítico também, eu não vou ficar assistindo a política acontecer e não participar dela, a ponto de dar minhas opiniões. Eu sempre dou minha opinião para construir uma cidade melhor, sem ser utópico. Eu acho que é interessante. Não digo o CAU. Porque não é interessante o CAU se alinhar a um partido, mas eu acho que todos os profissionais aqui, com certeza o Éder também, acho interessante se envolver nesse mundo para dar contribuição. Talvez se na época nós tivéssemos mais um pouco de voz política, poderíamos ter interferido mais ainda na construção do VLT, de como essas diretrizes foram tomadas, que ao contrário dos relatórios do Luiz Miranda, da Doriane, diziam que não era o melhor caminho, eles foram fazer do mesmo jeito. Mas apesar disso eu falei com o Maurício, essas temáticas foram definidas junto com eles. Há uma pequena divergência com a questão de calendário em relação ao Maurício. A UFMT, ela vai entrar de recesso no início de Setembro, final de Agosto. Eles vão participar do nosso Evento, nessa última semana eles vão ter muitos trabalhos e provas. O que a gente conseguiu com ele, ele falou que a princípio eram só 2 dias, mas vai estender uma semana para ter mais oportunidade para participar e tentar essa integração com as 3 instituições. O Maurício é uma dessas pessoas que está tentando nos ajudar, só que eu não vou pedir para o Maurício: olha você tem uma idéia para o seu Evento, deixa de fazer esse e vamos fazer só o nosso, para poder simplificar. Ele tem uma idéia, já tinha uma coisa na cabeça, ele vai tentar organizar e vai ter o nosso apoio. O Conselheiro BENEDITO comenta que o Evento é muito importante para a categoria e que o trabalho desenvolvido pelo ABILIO é fundamental para valorização da profissão dos Arquitetos e na construção da identidade profissional, sugerindo que o CAU possa dar sempre apoio a esse tipo de Evento. O Conselheiro SÉRGIO sugere que seja feito de forma mais aberta e democrática, a participação como palestrante, para qualquer profissional da área e que seja feito o convite via SICCAU. Convidado ABILIO: Existe um Universo paralelo a esse de comunicação, paralelo ao CAU, que é o What´s app. A gente tem 3 (três) grupos de What´s app de Arquitetos no Mato Grosso, 50 (cinqüenta) Arquitetos em cada um dos grupos. Nesses grupos de What´s app, as temáticas e tudo mais foram levantadas lá. A gente começou a discutir com os Arquitetos lá. E aí? O que vocês acham? O que poderia ser tratado lá? Quais assuntos poderiam ser abordados? E esses profissionais começaram, até inclusive eu conversei com o Claudio e falei para ele que o CAU poderia montar um grupo de What´s app para cada cidade, que a comunicação é muito mais dinâmica. Não tem mais aquela burocracia de eu mandar um e-mail para o CAU, o CAU repassar para os profissionais e eles darem uma resposta. Eu já levanto a temática no What´s app, na conversa e as pessoas já dão o feedback automático. Então, foi construído em conjunto. A idéia é sempre construir em conjunto com as Universidades e esses profissionais, para a gente ter uma maior aceitação. A gente participou de vários Eventos de Arquitetura e Urbanismo em Cuiabá e Mato Grosso e a gente vê a dificuldade que é trazer esse público para o Evento, trazer o profissional e essa dificuldade é porque eles não participam da construção disso, então quando eles participam a aceitação é muito maior. Conselheiro ÉDER: Abílio, eu estou há 20 (vinte) anos em Cuiabá e nessa área de Arquitetura de Mato Grosso tem um grupo de pessoas, que se auto intitulam-se, que conhecem, que sabem, que são conhecidos. E não existe renovação, renovação de idéias, renovação de palestrantes. Eu até brinco: vai chamar o fulano de novo. Até os próprios colegas estão cansados disso. Então, eu não gosto de ficar falando a meu respeito, sobre minha carreira. Eu vou falar porque eu preciso falar. Um dos escritórios mais conhecidos do Brasil e fora do Brasil é o meu, de Arquitetura. Eu nunca fui chamado para participar de nenhuma palestra. Às vezes eu não acredito muito na credibilidade dessas coisas, por causa disso. Então eu nem fico comentando, só estou comentando para que você entenda. A gente tem publicações no Brasil, fora do Brasil, tem livro que vai sair editado por 2 (duas) editoras chinesas, com trabalhos meus. Final do ano a gente foi convidado para participar de um Evento em Miami entendeu? Um escritório de Arquitetura daqui. Faço parte do grupo de pesquisa da USP, mas eu sou pessoa censurada nesses lugares. Para mim não me importa, eu não tenho interesse. Eu só acho que precisa abrir para outras pessoas, para outros colegas. Assim como Luciano tem outro trabalho lá em Tangará, pessoal de Sinop. Renovar, Libânio, não sei se ele gosta. Tem uma série de pessoas que precisa colocar para discutir. O Nicácio tem especialização em uma área que poucos Arquitetos têm e todo esse conhecimento do Nicácio fica guardado para ele, mas é importante para a sociedade também. É uma área complexa, exige conhecimento e tal, mas nunca vi o Nicácio falando sobre isso, para isso. PRESIDENTE: Nem eu conheço essa experiência. Conselheiro ÉDER: Então, o que aproxima as pessoas, não é a pessoa ser simpática, ser legal, é o trabalho da pessoa. Então, concentrar no trabalho, desmitificar os mitos, assim é importante até para vocês que são jovens e tal, porque às vezes você tem uma pessoa no interior, traz esse povo para conversar, discutir, para renovar as discussões, para oxigenar. É ruim você ir a uma palestra, por exemplo, culinária, aqueles mesmos cozinheiros, falando a mesma coisa. É bom como referência, pessoas que iniciaram e estimularam o processo. Renovar, mas também saber renovar é importante. Mas assim, ter essa dinâmica, por exemplo, vocês vão colocar a pessoa em uma condição desnecessária. Já foi feito, o que foi feito está aí na rua, vamos olhar para frente, caminhar para outras pessoas, do que a gente precisa para Cuiabá de uma forma positiva. É melhor você chamar o cara da comunidade São Gonçalo, pescador, para falar sobre a vida dele lá porque isso vai motivar a Arquitetura a mostrar a realidade. Então você não consegue fazer um trabalho para Cuiabá, quem entende do rio senão são as pessoas, moram na beira do rio. Então, Arquiteto não vai fazer nenhuma coisa, nenhum projeto interessante para o Rio Cuiabá senão tiver contato com essas pessoas. Existem momentos, para o Conselho existe momento. O máximo que pode ser, é proativo, no sentido de apresentar uma perspectiva otimista. Não é que vai fazer crítica, o que eu mais faço é crítica, as críticas são sempre otimistas para melhorar. Então eu acho que precisa para o Conselho um Evento como esse, algo nobre. Eu sempre luto pelas coisas nobres, assim, nunca vou expor um colega a uma situação. A gente está trabalhando com jovens, você tem que motivar os jovens, mostrar bons exemplos, boas referências para que as pessoas se motivem e trabalhem. Numa palestra na UFMT, a menina perguntou: ah a gente nunca vai poder participar do Opera Prima e eu falei você sabe o que é Opera Prima? Ela sim, sim. E eu: eu participei. Fiquei até a final, vou te mostrar o trabalho. Trabalho feito à mão, com croquis, com desenhos, nada de 3D, nem nada. Então, assim, pobre pode participar do Opera Prima, em outras palavras, não precisa ter uma equipe grande de desenhistas, mirabolante. É isso que a gente vai para as Universidades, que existe um mundo possível para pessoa que se dedica. Isso eu acho que é uma postura boa, Abílio, então você vai ter que ser mais flexível na aceitação, porque se você quer ter liderança você tem que ter flexibilidade. No sentido assim, uma coisa é aquilo que você acredita, nos seus valores, no que você acredita. Viver na sociedade, por exemplo, Papa Francisco vai lá, conversa com ortodoxo, vai lá conversa com judeu porque senão seria um radical. Bom, o Conselho tem que caminhar, as divergências caminham muito bem, só caminham mal quando perdem o respeito, entendeu? Então esses Eventos, assim, colocar pessoas com pensamentos divergentes, conversarem dialogarem, as pessoas civilizadas, educadas que cheguem ao final da discussão. O Conselheiro NICÁCIO relata que a Comissão de Ensino e Exercício do Conselho está em processo para formatar 2 (dois) Eventos, um deles tendo como tema a Tabela de Honorários e um outro voltado para o Marketing e Arquitetura. Presidente: Abílio, eu gostaria que você conversasse com o Nicácio para alinhar, talvez essas inclusões, para a gente ver, qual a possibilidade do CAU. Convidado Abílio: A mais ou menos 1 (um) mês atrás, eu passei praticamente uma folha em branco para o CAU, que não tinha definido programação, que não tinha definido nada, nem palestrantes, nem nada e deixei em aberto. Eu queria que realmente o CAU desenvolvesse junto com... Eu deixei bem em aberto a questão... PRESIDENTE: Eu acho que seria interessante Abílio, que o CAU participasse, na minha opinião, com apoio de despesa para 2 (dois) professores para somar ao teu e dar mais corpo ao processo. Gostaria de saber se o pleno está de acordo com essa proposta de aprovar esses 2 (dois) profissionais, aí na programação...Convidado Abílio: Deixa eu falar a seguinte solicitação, dentro da temática de Urbanismo foram levantados nos grupos de What´s app, conversas de Redes Sociais e do que eles mais queriam falar era do legado, sobre o legado da Copa do Mundo. Eles queriam discutir sobre o que aconteceu, como vai essas obras e quando a gente estava levantando as temáticas. Caiu o viaduto, aí se discutiu outras coisas, o que vai ser feito debaixo desses viadutos que ta abrigando pessoas de rua. Essa Natália Garcia tem experiência no mundo todo e ela tem diversas idéias de como ocupar os espaços debaixo do viaduto, como a gente pode tirar proveito disso. O Zé Lemos é outro esperançoso para vir falar sobre diversas coisas positivas. Conselheiro ÉDER: Abílio, você não abre para gente sugerir as coisas. Convidado Abílio: Eu abro. Conselheiro ÉDER: Eu acho que o Evento tem um caráter ideológico e muito pré definido das coisas que eles acreditam, certo? Ao CAU cabe a decisão. Defendemos esse tipo de ideologia? O Conselho se presta a esse tipo de Evento e qual é a finalidade do Conselho? Do ponto de vista Ético, eu como Coordenador da Comissão de Ética, talvez eu consulte o Luciano sobre isso, não acho correto determinadas coisas acontecendo como Evento. Por exemplo, exposição de colegas, entendeu? Assim, eu acho, eu tenho as minhas críticas, tem uma série de coisas que eu não concordo e tal, mas jamais levaria um colega para uma condição. Ele é adulto, tem coisas para fazer, tudo bem, mas já com uma coisa pré definida na cabeça. Convidado Abílio: fica em aberto para vocês mudar tudo... Conselheiro ÉDER: Então, não é isso. O Conselho tem que definir, é um Evento de caráter político e ideológico? Tudo é político e essa é uma discussão que não faz sentido também, mas para o Conselho. O Conselho tem uma finalidade disciplinar, de fiscalizar, regulamentar o exercício profissional. Dentro dessas atribuições nossas, podemos ajudar da seguinte forma, essa parte é o que cabe ao Conselho, infelizmente é o que cabe ao Conselho. Quando a gente estava formatando um Evento com o Maurício, por exemplo, lá da UFMT, tinha uma série de pesquisadores, tinha uma série de pessoas ligadas ao ensino, ao desenvolvimento da Arquitetura e tal, isso cabe ao Conselho sim. Por que isso reflete lá na formação do profissional, isso contribui com a perspectiva de vida. É um Evento que se encaixa plenamente... Não estou contra você, qualquer pessoa que sentar aí e apresentar, entendeu? Eu tenho a minha liberdade financeira, emocional, intelectual para discutir com a pessoa, entendeu? Não é pessoal, coisa pessoal, é coisa de gente sem cultura, eu sou uma pessoa que tem um nível cultural bom, então não misture as coisas. Que se enquadre dentro daquilo que o Conselho pode fazer. O Conselho tem verba, não muita, mas tem. Ensino a gente tem interesse, Ética interessa para gente. Convidado Abílio: Como que você propõe para a gente reformular isso? PRESIDENTE: Eu acho que a gente poderia ter no ponto de vista financeiro, esse apoio a 2 (dois) professores, 2 (duas) pessoas externas que tivessem esses custos que são referências, que ancoram o Evento e 2 (duas) indicações para que tenha o contraditório. Que a Comissão de Ensino acredita que tenha fundamento para o CAU e aí, essa combinação poderia... A gente não vai decidir isso na Plenária. Conselheiro LIBÂNIO: Essa formatação dele já está feita, eu acho que a gente não deve interferir. Eu concordo com o que o Claudio falou, fazer o patrocínio de 2 (dois) palestrantes. E ali, tem um grupo do CAU para apresentação, todos os dias e a gente teria uma autonomia, de repente um dia ser Ética, outro dia fazer Ensino, não sei se é possível e aí a gente se organiza. Eu acho que deveria entrar em regime de votação e a gente formataria como seria essa inserção nossa, do CAU. Conselheiro SÉRGIO: Eu tenho que concordar com o Éder, tem uma questão política nisso. PRESIDENTE: Sérgio, a gente vai ter o nosso espaço nesse Evento, relacionado com o CAU e todo dia tem o CAU. Outro aspecto que você falou, a gente articula com a menina da Comunicação Social, a Larissa, essa consulta. Conselheiro SÉRGIO: Eu não quero ser impositivo, mas a gente tem que pensar em uma coisa mais ampla. Se forem discutir o legado da Copa, com consulta, What´s app. Eu não tenho nem What´s app, eu já sou um cara excluído desse processo aí, eu não uso. Existiu uma tendência de grande parte dos profissionais de se discutir o legado da Copa, beleza. Mas por exemplo, lá em Sinop/MT parece que fica parecendo um grupo daqui, fechado. Discutir o legado da Copa, parece coisa tendenciosa. Discutir processo, projetos apresentados da Prefeitura de Cuiabá então uma coisa mais abrangente porque está parecendo pequenos grupos. Não que os assuntos não sejam importantes, mas que seja mais abrangente. Conselheiro LIBÂNIO: Sérgio, eu concordo com você, só que o Abílio mandou esse documento para o CAU, tem 2 (dois) meses e nós não se pronunciamos até agora. A gente tem que definir essa formatação, a gente só está dando o apoio, no próximo Evento, do próximo ano a gente entra com a formatação da temática, de maneira mais efetiva. Nesse momento não dá pra mudar uma coisa que já está formatada. Convidado ABÍLIO: Tem 2 (duas) formas do CAU participar: uma, vocês podem conduzir a direção disso daí. É sério! Tanto o Rafael Detoni quanto o José Lemos fazem tranquilamente e vocês podem sugerir um novo caminho para a temática do legado da Copa, vocês podem discutir isso o tempo todo e dar uma nova direção ou vocês podem se abster. Não é político e nós não vamos participar, não vamos ajudar e isso vai ser uma realidade paralela. Eu só preciso sair com uma definição, se vocês vão ajudar ou não. Conselheiro SÉRGIO: A idéia é que seja mais abrangente porque a gente sempre percebe umas coisas assim, tendenciosas de alguns grupos. Conselheiro NICÁCIO: a gente vai propor uma Reunião Extraordinária para discutir isso, mesmo que a pauta seja 1 (um) item, será discutido informalmente esse fechamento porque o Evento que ele está propondo. Essa questão da gente estar participando de uma maneira ou outra. Só a questão da gente estar formatando, alguns ajustes, só para que seja melhor, mais abrangente. O SICCAU, a gente está falando de 1.700 (mil e setecentos) comunicações por e-mail, com o Estado inteiro, porque o SICCAU é oficial, quem não responder, foi informado. E tem uma comprovação que enviou, convidamos, então ninguém pode falar, agora se não respondeu, é porque não pode. O PRESIDENTE coloca em regime de votação, a proposta de apoio ao Evento Cuiabá para Pessoas, aos 2 (dois) professores, de mais ou menos R$ 4 mil à R$ 5 mil, com o afinamento do processo, na Reunião da Comissão de Ensino, para o fechamento, sendo aprovado por unanimidade. O PRESIDENTE comunica a Plenária sobre o Conselheiro ALTAIR estar assumindo a Titularidade, em substituição a Conselheira ANA RITA que pediu afastamento. Convidado Abílio: Obrigado pelo apoio que vocês nos deram e espero construir isso tudo junto com vocês, independente de falar, foi o Abílio que tomou a frente é porque às vezes tem um burro de carga que toma a frente mesmo e eu faço isso muitas vezes. Obrigado pelo apoio. O PRESIDENTE coloca em regime de votação, a aprovação das Atas Ordinárias e Extraordinárias, sendo aprovado. O Conselheiro SÉRGIO pede que sejam subtraídas das Atas redigidas, todas as decisões plenárias, pois não se tem no histórico do Conselho esse procedimento e que seja enviada para todos os Conselheiros esse material. O Conselheiro também pede que seja providenciada cópias do áudio de cada Reunião Plenária, desde 2012 até atualmente, para cada Conselheiro, pois se trata do histórico e caso haja algum problema, as gravações comprovarão o que foi realmente dito nas Reuniões. O PRESIDENTE questiona se todos os Conselheiros receberam via e-mail o Plano de Ação 2015 e o Conselheiro ALTAIR aponta que não recebeu ainda. O Conselheiro NICÁCIO marca uma Reunião Extraordinária da Comissão de Ensino e Exercício para o dia 29/07 (terça-feira), para discussão e formatação do Evento apresentado pelo Convidado ABILIO. O PRESIDENTE levanta a questão sobre o salário da funcionária do Conselho JULIANA ser o mais baixo dando um total de R$ 1.100,00 e a mesma possuir uma demanda de trabalho muito intensa. O PRESIDENTE comenta sobre a possibilidade de haver uma bonificação e a contratação de um estagiário para auxiliá-la no trabalho. O Conselheiro SÉRGIO comenta sobre a questão legal relacionada a esse assunto, por se tratar de um Concurso Público e que beneficiando apenas uma funcionária, poderia gerar um questionamento com os demais funcionários. O Conselheiro comenta que em relação a questões trabalhistas, não poderia ser consultada a Assessoria Jurídica interna do CAU-MT, pois geraria conflitos de interesse. O PRESIDENTE comenta que fará uma consulta para ter maior segurança sobre essa questão. A Agente de Fiscalização NATÁLIA inicia a apresentação sobre o trabalho que está sendo desenvolvido pela equipe de Fiscalização do CAU-MT e pontua as seguintes atividades desenvolvidas: contato dos funcionários com o SICCAU corporativo; fiscalização da obra do projeto “Porto Cuiabá”; baixas de RRT´s que estavam acumuladas; Plano de Ação da Fiscalização para o 2º semestre, com as diretrizes do que será trabalhado e fiscalizado; desenvolvimento do Planejamento Estratégico com os objetivos de responsabilidade da Fiscalização; organização e digitalização de 60 (sessenta) processos encaminhados para a Comissão de Ensino e Exercício; diálogo com a Assessoria de Comunicação, com interface com a Fiscalização para esclarecimento de dúvidas, como por exemplo, a elaboração do Selo da Fiscalização; ida a campo para ação fiscalizatória em 3 (três) estabelecimentos; produção de 23 (vinte e três) relatórios, 20 (vinte) notificações e 4 (quatro) autos de infração; atendimento ao e-mail da Presidência do CAU-MT, encaminhando e-mail da Comissão de Ensino e Formação do CAU/BR sobre o cadastramento das Instituições de Ensino; trabalho inicial sobre a organização do Evento “Casa Cor”; levantamento da quantidade de profissionais inadimplentes no Conselho, sendo das 1.695 (mil seiscentos e noventa e cinco) pessoas físicas, 478 (quatrocentos e setenta e oito) estão inadimplentes no Conselho, tendo uma porcentagem de 28.2% e outros levantamentos como de pessoa jurídica, de registros profissionais com problemas (inativos, suspensos, etc); levantamento de todas as pessoas jurídicas, os responsáveis técnicos, os RRT's de cargo e função. O PRESIDENTE comenta sobre o Termo de Cooperação do Ministério Público com o CAU-MT, relacionado a acessibilidade no Estádio da Arena Pantanal e define que seja criada uma Comissão para tratar sobre esses assuntos e outros relacionados, com uma parceria com o Ministério Público para verificar os casos de acessibilidade, como por exemplo, no Centro de Reabilitação Dom Aquino. O Conselheiro BENEDITO sugere que a Comissão de Ensino e Exercício assuma o gerenciamento e o planejamento da demanda da Fiscalização e comenta que o trabalho da Agente de Fiscalização NATÁLIA é muito interessante e pontua ser apenas um trabalho de estatística, sendo fundamental que a Fiscalização possa ir apenas exercer seu trabalho de fiscalizar. O Conselheiro ALTAIR sugere que os Agentes façam fiscalizações nos escritórios de Arquitetura e comenta que os escritórios dos Conselheiros poderiam ser os primeiros a serem visitados. O Conselheiro ÉDER aponta que deve ser dado aos Agentes de Fiscalização direcionamento, estrutura e planejamento, definindo objetivos imediatos e burocráticos para os funcionários. O Conselheiro NICÁCIO comenta sobre o curso “Tabela de Honorários” que será ministrado no dia 15/08/2014, pelo Arquiteto ODÍLIO. Relata sobre a necessidade de estipular um prazo para o profissional retirar sua Carteira no CAU e com esse cronograma evitar possíveis reclamações dos profissionais. O Conselheiro SÉRGIO sugere um prazo de 3 (três) meses para a entrega do documento ao profissional. O PRESIDENTE coloca em regime de votação, a aprovação do Processo 2013.08.016-ADM referente à solicitação de ressarcimento do Conselheiro Sérgio pelas diárias e passagens aéreas, pela participação no Seminário da CEF – CAU/BR, sendo aprovado. O Conselheiro ALTAIR inicia sua apresentação sobre a proposta de aprovação para aquisição de imóvel para funcionamento da Sede do CAU-MT. Comenta sobre uma análise feita sobre a valorização de imóveis de algumas cidades onde, por exemplo, em Cuiabá/MT houve uma valorização de 9%. Em relação a análise das aplicações financeiras verificou-se que o CDB-DI tem um rendimento maior. O Conselheiro sugere que se faça uma transferência da aplicação financeira, para a aplicação imobiliária. O Conselheiro mostra os sites de algumas construtoras, verificando as dimensões, valores por m², as fotos dos prédios e escritórios, a localização, disponibilidade de estacionamento e outros quesitos para avaliação da Plenária, dentre as construtoras: Helbor; GMS; Avant; etc. O Conselheiro SÉRGIO comenta sobre a possibilidade da construção de uma Sede, com amplo estacionamento, através da aquisição de um terreno, podendo ter como localização o Centro Político Administrativo ou o Centro Histórico e ainda a possibilidade de compra de uma casa, sendo mais econômico. O Conselheiro sugere que se consulte os profissionais sobre a aquisição do imóvel. O Conselheiro ALTAIR aponta que a construção de uma sede demandaria um tempo maior e a elaboração de um edital muito bem feito para não haver entraves, sendo a aquisição de salas comerciais, algo mais rápido para que se possa sair do aluguel. Nada mais havendo a relatar, o PRESIDENTE declara encerrada a reunião às 13h40m, lavrando-se a presente Ata a Assistente Administrativo Evelize da Silva Barbosa, que vai assinada por mim e pelo Presidente Cláudio Santos de Miranda, Presidente do CAU-MT.
Claudio Santos de Miranda
Presidente do CAU-MT
          Evelize da Silva Barbosa
          Assistente Administrativo
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